Digerindo tendências e cultura

Por Juliana Dias
Um site com 800 mil visitas ao mês, newsletter com mais de 25 mil assinantes, comunidades em redes sociais. Esse é o Digestivo Cultural, publicação virtual atualizada diariamente que trata de cinema, literatura, artes e até análise de fatos e sentimentos através de resenhas, críticas e artigos de opinião.

No FAQ (Perguntas Frequentes), o site www.digestivo.com.br informa que "não trata de cultura no seu sentido mais amplo (pois quando "tudo é cultura, nada é cultura" — Teixeira Coelho); mas faz jornalismo cultural (crítica de livros, discos, filmes, peças, programas, exposições, publicações, sites e até restaurantes)."

O Digestivo surgiu no ano 2000, com a ampliação da homepage pessoal de Julio Daio Borges. Depois de um ano no ar, Julio quis adicionar novas vozes à homepage. Assim, ela deixou de ser pessoal e passou a ser ampliada, com a colaboração de pessoas e posterior contratação de funcionários e uma estagiária.

O Digestivo

A redação do Digestivo localiza-se em São Paulo, onde Julio Daio Borges comparece todos os dias. No entanto, não é bem na redação física onde tudo é publicado: a maior parte dos textos vem dos correspondentes localizados em várias partes do Brasil, bem como da ação dos funcionários do Digestivo, que trabalham, geralmente, em suas próprias casas.

Eles seguem a tendência do home office, consequência das boas condições que a tecnologia atual oferece para realizar o trabalho em casa: banda larga, programas de compartilhamento de documentos e a eficiência dos programas de mensagens instantâneas (que vão desde o e-mail até o Messenger), além da facilidade de publicação do texto na plataforma digital.

Os integrantes do Digestivo se falam quase que diariamente por e-mail para discutir temas. Sempre há uma reportagem especial no mês, e os assuntos abordados nos textos individuais são escolhidos por cada colaborador.

Depois de fazer o texto, cada colaborador cadastra suas matérias diretamente. O editor-assistente 

revisa e agenda a publicação. Assim, quando o site muda a data, ele  se atualiza automaticamente.

Julio Daio Borges diz que não há reunioes de pauta pois, uma vez que a pessoa se torna colaboradora, ela é livre para enviar/cadastrar seus textos. Ele ainda confessa que é mais uma questão de escolher a pessoa do que de escolher os textos.

O resultado dessa relação home-office e independência é conteúdo, que fica entre o jornalismo 

tradicional e a linguagem mais solta dos blogs. São textos longos em relação à internet: alguns chegam a ter mais de 5 parágrafos extensos. No entanto, os temas, atuais, próximos, e as colunas remetem aos blogs.

Esse formato desagrada o público pré-adolescente e adolescente da internet que busca informações 

mais rápidas, mais "digeridas". Por isso, o público alvo do Digestivo é jovem, mas não adolescente, com formação universitária ou superior e, claro que gosta de ler. Os leitores chegam através de discussões de fóruns na internet, Twitter e comentários de sites.

Louise Lima, 23, é uma leitora típica do Digestivo. Ela cursa Jornalismo, adora ler todo o tipo de literatura e passa grande parte do seu tempo livre na internet. Descobriu o Digestivo em 2005, enquanto lia alguns fóruns da qual faz parte. Desde então, não parou de ler. Um dos principais motivos que a faz voltar para o site é a quantidade de atualizações e informação.

"É uma forma de me manter atualizada de forma mais completa" - diz Louise, que muitas vezes fica 

decepcionada com a abordagem menos aprofundada de outros veículos, como os jornais.

Na internet e realmente usando a internet

Uma característica do Digestivo Cultural é, além de usar a internet como plataforma de publicação, usá-la como divulgação. Daí o uso do sistema de newsletter, comunidades virtuais e fóruns. Além disso, para Borges, "as mídias sociais são a vedete do momento", e "a internet é muito fluida e se você não acompanhar o que está acontecendo, fica para trás".

Borges, ainda, tem experiência no assunto: apesar do contato com textos, é engenheiro. Diferentes 

áreas? Sim, mas não mutuamente excludentes: "Eu sempre tive interesse por cultura. Era leitor do Paulo Francis. Do Nelson Rodrigues. E do Rubem Fonseca. E escrevia desde a epoca do vestibular, fui redação nota dez da Fuvest. Sempre tive interesse por tecnologia também. No Digestivo, sigo usando a "engenharia", digamos assim, porque toda a programação do site (que não acaba nunca) é minha."

Tendências não só nos textos

O Digestivo é um poço de tendências digitais. E isso não se refere apenas aos temas abordados, que se encaixam ao cotidiano, mas a começar pela escolha do conteúdo online ao invés do impresso, devido aos custos e facilidade para obter rapidez e pela forma de publicação colaborativa na internet.

A segmentação da publicação é mostrada através dos conteúdos específicos e público delimitado por opção, uma tendência do Jornalismo atual. Cada vez mais as revistas e alguns jornais procuram um público específico ao invés de atingir as grandes massas. É uma forma de fidelização e de fornecer alguns temas com aprofundamento e qualidade, ao invés de muitos temas abordados de forma rasa.

Mas essa segmentação do Digestivo também convive com a globalização através da socialização das informações e forma de espalhar o conteúdo. A estrutura comunicacional, tanto interna (colaboradores) como externa (com os leitores) faz do Digestivo um veículo não do futuro, mas sim profundamente atual.

Veja aqui a entrevista na íntegra com o idealizador Julio Daio Borges:

    - Antes de lançar o Digestivo, vc fez outro site. Poderia falar um pouco sobre ele?

Era um site pessoal, mas na linha das "homepages" de antes, ainda esta' no ar (dentro do proprio Digestivo): http://www.digestivocultural.com/jdborges/

Nao era jornalistico como o Digestivo e'. Eu estava descobrindo a publicacao na internet (atraves de newsletters). Entao era mais para distribuir meus textos e armazena'-los. Durou de 1999 a 2000 (quando comecei o Digestivo).

    - Quais foram as maiores mudanças quando surgiu o Digestivo?

O Digestivo sempre quis ser uma revista, com mais vozes, alem da minha. O Digestivo tinha a ambicao de ser um veiculo, enquanto meu site era apenas um espaco pessoal mesmo.

    - De onde veio o nome da publicação?

Eu sempre gostei muito de cultura e queria que as pessoas se interessassem mais pelo assunto. Logo, quis fazer da cultura um tema mais "digerivel", digamos assim, mais "digestivo" mesmo. Dai' o nome. No comeco eram apenas as minhas notas, entao o Digestivo era uma forma de a pessoa se atualizar, sobre o que estava acontecendo culturalmente, e se aprofundar se quisesse (atraves dos links): http://www.digestivocultural.com/arquivo/

    - E de onde vieram os colaboradores para o Digestivo?

No inicio, eram pessoas que eu conhecia e que escreviam como eu, sem ter onde publicar livremente (o Digestivo surgiu antes dos blogs e das ferramentas de autopublicacao). As dez pessoas iniciais foram chamando outras e o proprio site foi atraindo novos colaboradores ao longo dos anos. Hoje os colaboradores atuais quase nao tem mais relacao com aquelas dez pessoas do inicio...

    - Como é a redação do Digestivo?

E' virtual, porque as pessoas se relacionam atraves do e-mail. Aqui, no escritorio, fico apenas eu (o Editor). Nem meu Editor-assistente fica aqui mais. Ja' tive um Editor-assistente aqui e uma estagiaria, mas conseguimos automatizar os processos a ponto de fazer praticamente tudo pelo e-mail agora. E pelo site, e' claro.

Cada colaborador cadastra suas materias diretamente. O Editor-assistente revisa e agenda a publicacao. O site se atualiza sozinho: quando muda a data, ele muda a capa automaticamente. Tambem, assim, seguem as newsletters, as atualizacoes dos feeds e, ainda, do Twitter. Conversamos praticamente todos os dias por e-mail. E temos grupos, tambem de e-mail, de acordo com o interesse (para distribuir os releases que chegam das assessorias de imprensa): literatura, musica, cinema etc.

    - Que características vc aponta como mais importantes dos textos do site?

Um registro entre o jornalismo tradicional e a linguagem mais solta dos blogs. Digo que nos inspiramos nas publicacoes impressas de antes da internet mas que os blogs nos revelaram novos formatos e novas maneiras de trabalhar. Pessoalmente, acho que a sustentacao, dos veiculos do futuro, vai passar pelas experiencias que os blogueiros estao fazendo hoje...

    - Já recebeu muitos textos que não foram publicados?

Muitos. Na verdade, a selecao e' mais da pessoa do que do texto. Lemos os textos primeiro, obviamente, mas, se a pessoa combina com o site (e' frequentemente publicada), acabamos dando-lhe um voto de confianca e ela pode publicar, livremente, o que quiser (vira Colunista).

    - E a nova ortografia? Como estão lidando com isso?

Estamos seguindo. O Rafael, nosso Editor-assistente, fez essa licao de casa melhor do que eu. Estudou as mudancas e vai revisando os textos dos Colaboradores, de acordo com as novas regras, e sugerindo alteracoes. Ele tambem me deu um dicionario (com a ortografia atualizada), de presente de aniversario, e deixo-o aqui na minha frente. Consulto frequentemente e procuro absorver as mudancas.

    - Qual o perfil do leitor do Digestivo?

E' um leitor jovem, mas nao muito jovem, de nivel universitario para cima, porque tem de gostar de ler (os textos sao longos para o "padrao" da internet). Ha', tambem, uma geracao acima da nossa, de meia idade para frente, mas que costuma se irritar quando lembramos que os meios fisicos, que eles tanto prezam, vao acabar etc. Ha', ainda, uma geracao mais jovem que a de universitarios, que chega atraves das discussoes que travamos sobre o futuro da internet (Twitter etc.).

    - Como funcionam as reuniões de pauta para o site? E como é o contato com os colaboradores que moram em outros estados?

Nao ha' reunioes de pauta. Uma vez que a pessoa se torna Colaboradora, ela e' livre para enviar/cadastrar seus textos. Como eu disse, e' mais uma questao de escolher a pessoa do que de escolher os textos. Confiamos nos nossos Colaboradores.

Tambem redistribuimos os releases que recebemos, como ja' contei, mas ninguem tem a obrigacao de escrever sobre eles. Funcionam mais como uma sugestao. Se alguem quiser seguir, bem --- se nao, continua valendo.

Talvez seja importante frisar que a nossa redacao nao e' 100% de jornalistas, portanto existem pessoas, que publicam no Digestivo Cultural, que nao estao acostumadas a seguir pautas (e que provavelmente nem querem --- como os blogueiros)...

A unica pauta sugerida, por nos, e' a dos Especiais, que acontecem mensalmente (mas sao, novamente, sugestoes, nao sao pautas obrigatorias...):

http://www.digestivocultural.com/especial/

    - Pq mídia online e não apenas impressa?

Por "n" razoes... Ate' chegamos a estudar uma versao impressa (anos atras) e ate' chegamos a fazer um encarte, com a FGV (dentro de uma revista deles). Mas as principais razoes sao os custos proibitivos dos impressos (que, com a queda da publicidade, e das vendas de exemplares, estao matando-os lentamente). Fora que temos um alcance que seria impossivel em papel. E, se tivessemos comecado em papel, teriamos entrado para a historia, como tantas publicacoes culturais brasileiras...

    - Vi que vc é engenheiro e rumou para a área digital, porém usando-a como base para a cultura. Vc sempre teve interesse na área? E hj ainda atua em Engenharia?

Sim, eu sempre tive interesse por cultura. Era leitor do Paulo Francis. Do Nelson Rodrigues. E do Rubem Fonseca. E escrevia desde a epoca do vestibular, fui redacao nota dez da Fuvest.

Sempre tive interesse por tecnologia tambem. Ganhei meu primeiro computador aos 11 anos. Um Apple II+. E, com um livro de Basic, aprendi a programa'-lo sozinho. A engenharia foi metade influencia do meu pai (tambem engenheiro), metade desejo que continuar mexendo com tecnologia (fiz Engenharia de Computacao).

Digamos que nunca exerci a Engenharia diretamente, embora tenha sempre trabalhado com tecnologia, e com programacao. Trabalhei primeiro em bancos; com o pessoal da mesa de operacoes e, depois, com o pessoal da controladoria (que consolida os resultados). E, no Digestivo, sigo usando a "engenharia", digamos assim, porque toda a programacao do site (que nao acaba nunca) e' minha...

    - No seu Twitter vc fala muito sobre mídias sociais. Qual a importância delas para você e para o seu trabalho?

 As midias sociais sao a vedete do momento. Na verdade, se voce esta' na internet (e todo mundo vai estar, nao tem jeito), voce tem de estar por dentro do que esta' acontecendo. Nao vamos mais ter uma midia que dure um seculo sem quase nada de alteracao (como os jornais). A internet e' muito fluida e se voce nao acompanhar o que esta' acontecendo, fica para tras. Hoje, gracas a essa atencao que dou 'as midias sociais, digamos assim, o Twitter ja' e' a nossa terceira fonte visitacao, depois do Google e depois da "visitacao direta" (que vem sozinha). Felizmente, tenho prazer em acompanhar os avancos da internet, entao quase nao e' trabalho para mim...

